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Pronunciem-se os seus filhos. 

Sobre o progresso 
de Espozende 

J .º -Qnal a praia preferida pa­
ra o roais n rn pio desenvol­
Yi n1en to e alargarnenlo d'es­
ta vila? 

-Será a praia em frente a esta vila, ligrzlldo.a ~ 
ti eleu11da dtma d'areia por meio de uma ponte 
de madeira, ln 1rmtada pelo pessoal de Enge-
nharia, e ligando essa ponte por wna estrada mar- ) 
gina! á Â'ue1Jida de Filo e consequên!emenle á es- / 
irada dislrictol? \ 

-Seráa praia SUAVE-MAR, ligadap'Jr uma 
avenida marginal, arborisada, convenientemente do­
tada de predios de estilo moderno, proprios para 
banhistas ? 

A REDACÇÃO. 

O ab.ilis:1J.o rnéd c1 e d e\'O­

tJdo filho desta terra, Dr. Vi­
las-Bo::is Neto, rn\'ia a «·J Es· 
pozc 11.fense • ex plendido arti-

----- >-~~~~~-~<~ 
soUibradarnente emitir a * pelo estabelecimento de car­

reiras diarias, um balneario 
elegante e con for~avel apa­
receu em Suave-Mar. 

go 

• LIGEIRfiS COtlSIDERAÇÕES 
, SOBRE Urd INOUERlTO. 

Quiz o snr. Direetc r de 
O Espozendense ter a hnnda-

• de de mo diriair um co11\'L-
º t~ para t esponder a um in-

-quérito mui to interessa n tr, 
aberto recentemente nas 
colÜnas do seu antigo serna 
uario, acêrca de melhora­
mentos a realizar na linda 
vila da foz do Cávado. 

minha humilde opinião que, 
· pur falta de rncrecime11to, 
' n:Jo YGi além de um singelo 

modo de vêr. Nada mais. 

1 ... 
* 

São os espozeudenses, 
por terri peramento, Lnit'ris­
tas co1w 1 poncds e os min­
guados in·ogresstlS da sua 
vila 'davem-se qm1si exclusi­
Yamente ao esforço e Leuaci­
dade de sN1s filhos que, 
nos ultimos tempos, têm 
realizado, dentr'J de [>arct1s 
recursos, melhoramentos 
dignos de todo o louvor. 

Filho do concelho lle 1 

Espnzentle, arnn nrnito a 
rni11ha terra e desejo vê-la 

No rol do esquecimento, 
porém, nãG <levem ficar o es­
forço e a cledicaÇ(lO <!aque­
les que, embora estranhos, 
se fixa1·arn, uns, pdus in­
destructiveis laços de fami­
lia, outros, por uma franca 
e leal amisade! á terra que 
us esLim:l como filhos. 

; e11gt·a11decitla e adrnirada 
aos ullws de todos. 

Nêio ficaria, pois, de 
liC'm comigo, se nesta c011-
jedura uào viesse desas-

As~itu, as IJOas manei· 
ras de cortesia e gratidão 
urdeuam qne os convidemos 
a to:1:m· pnrte uêste i11qné­
r i to. 

E' ponto assente e não 
oferece duvidas que o fu­
turo de Esposende está no 
mar, no desenvolvimento 
de uma praia de banhos. 

Ha neces::;idade, por 
cunsequência, de se assen­
tar num local, tam rica de 
belesas naturais e condi­
ções apropriadas é a costa 
que banha o concelho de 
Espozende. 

0ra, a dois quilometras 
<la vila, para o norte, na 
linda e pinturesca freguezia 
.las Marinhas está, como 
preciosa joia ignorada,a for­
mosa praia de Suave-Mar 
que, ha tantos anns, espera 
sêr o adorno mais ric0 de 
uma encantmlora princesa. 

Por mais de uma vez, 
Espozende tentou cravejá­
Ja em seu seio, mas os seus 
braços debeis não se pude­
raru distender, empmTados 
pela in1petuosidade d os 
ventos do norc·este. 

Um dia, porém, reagiu 
e, encurtadas as distancias 

Mas o tempo, que a tu­
do se atreve, combinado 
com a distancia, eepultou o 
lindo sonho no areal ime11-
so. 

Hoje, apenas urna barra­
ca de negras lousas, quasi 
soterrada, assenta no local~ 
como a Esfinge, a marcar 
os restos de urna passa­
da grandeza. 

Refeitas as forças, de 
novo Espozende:volta a aca­
riciar a sua velha aspira­
ção e pensa seguir até lá 
por meio de uma avenida 
á beira-rio. 

Intenção nobre, m1cia­
tiva gr!lndiosa e arrojada, 
digna de calorosos aplau­
sos. 

Todavia, não ha bela 
sem senão. 

Entre a capelinha dedi­
cada ao Santo Precursor e 
o Fórte, o terreno é lodoso 
e insalubre e, por conse­
guinte, improprio para 



construções de hahitaç-ão. 
Só uma em prêsa for­

rn i(la vel ran-1liza11do o rio. 
d1~silt• n Esfa~·ão d'l Socur­
rus a '..'Jaufr:igns até á 1 iar­
ra e pru1uu\'endo o aterro 
do enorme tdnta110, pode­
ria consrguir a finalidade 
que se t.em em vista. De­
pois, do Farol para cima, 
quanto (nüo custaria a fi. 
xaçiio das d nuas, batidas 
ÍJ'(•qüenfomentt~ pela l'ija 
ventania? 

Supondo mesmo via \'C1 I 
t'!ste arrumne11tu, n uoro 
povoado tlcaria ao fundo, 
ao redor <los terrenos ocn­
pados actualmcnte pela Car· 
reira de 11iro, rncaix:-iclo 
nnma cova, sem h11ri~011-
tes, perfeitamente U<.;11lt.u. 

Não se póde, pois, aca­
lentar semelhaute ideia. 

O logar de Suave-Mar 
ha de organizar-se esponta­
neamente, ~eguindo;a lei .. na­
tural das coisas. 

Na beira-mar do lugar 
de Cepâes, está a nascer, 
cheia de vida,uma povoação 
constituída essen<.;ialmente 
por humildes camponêses e 
operarios, que vai já até á 
Redonda, local bucolico que 
fica a uns cinco minutos de 
Suave-Mar. 

Das suas casinhas rus­
ticas e muito brancas, por 
entre os troncos dos pinhei· 
ras., divisa-se toda a en­
cantadora paisagem que vai 
do Fáro até o Crasto, cordi­
lheira magnifica pela sua a­
dmirável prsição e em cuja 
base assentam .cheios de luz 
e de graça, ü8 tipi1.;os e gra­
cioso logares que consti· 
tuern a fertíl e laJwriosa 
puvoaçâo de Marinhas. 

A praia de Swwe-1l1ar 
ligwla á da Redonda e á do 
Salto, ainda que pese aus 
carpideiros, não lia de pnr­
manec~r uma 111antrill1a i­
gnorada. 

Ha-de ser, lll> futuro, 
urna prnia das urni::; belas de 
Portugal. que Espuze111..le . 
111·ocurará atravez dessa eu· 
cantadora aveuilla, já tra­
çada,-a recla que liga a 
Yila a Marinhas. 

Espozende. puis, rodea­
da de peregTi11as lielLisas 
naturais, tem de <18 pn•te­
ger, de as conjugar en1 !-31. 

Em antes des1111lrnr cu1u 

as wagia:th, niil euma1rni· 
tes, d1· p1'11rar 1111s j:wdius 
s11spen::'1 •S da Ifa.bilo!li<t. 

' pn•1·isa de :1c1jlt!r;ll' o pas~u 
p:1ra sr nic clt•n1i1.~1r. 

1\iiu re:-t~1 ;-:u:nlJr·a de , 
duvidas que. i.:·, st· sentido. 
rnuit11 têm feito as 11Ui1i ns 
\'ereaçôl'S mu111cipais. 

l\la8 cu11t.iu11ando. por 
agtJra. a 1nell1orai· us suas 
l'llitS e as ~uas pra(':ls, tra­
lamlu dt1al1aslt cirne11l11 d:1s 
agua:-l, cnidando flq prulll8-
rrw da h:tliilaç:1o e pro11w­
veLdu a c11118l1·w.;iiU do um 

, peqneuino lwlel, lin1po o a­
ceadu, um woldes IJem pur· 
tuguesos, a vila atrairú, 
com cci-teza, o vi::;itante e, 
delllro do 11uuco ternpu, se­
rú Ullia das 11Jais ii11das du 1 

uorto du País. 
O rcsLo virá por si, sem 

rnogaloman ia~ ridiculas. , 

Pol'Lu, Setembro de l 028. 

l 'ilas- JJ0.1s Neto. 

Bombeiros Voluntarias 
Noticiou O Cárndo, na su.1 

edição de domingo, :i dissol 1ção 
do corpo :ictivo dos nossos 
Bombeiros Voluntarios. 

lnform,1dos por quem de di­
reito, podêrnos garantir aos nos­
sos leitores qnc não tt:m funda­
mento algum ess.1 noticia. 

O seu corpo acti \'O mantern­
se no seu posto. comqua11to a sua 
disciplina não seja um modelo de 
correcça.o, como s~ri.i para dcse-
1ar. 

Da digna Direcção dJ pres· 
timosa e hurn:mi·ari.1 Associa­
ção recebemos a seguinte 

NOrrA OFICIOSr\ 
Li\ A ssociacào dos 

" 
Bornbeiros ' 7olunfa-

rios, inf ~rtna qne 
não lern fnndan1en­

to a notícia publicada 
no jornal ({o c:áva­
do,, do ultin10 do-

1ning·o, sobre ê1<lis­
solnçào do sen cor­

po aclivo. 
A Dirncçiio. ---··1- LU• • ·--

RIOUESAS lrlEXPLORAD ~-

"As águas 
da Saúden 

"i êm merecido um certo a­
preço os desataviados artigos 
que O Espoz.rnànse trm publi­
cado '' respeito d.1s 01ilagro· 
sas águas. 

Por isso, e porque csurnos 
dispostos a não Lugar rnã 1 do 
assunto cmquanto não Yirmos 
surgir ali':w'1n que trate, de ex­
plorar essa Ionte de riquesa ahi 
hin~ada :io abandono, lhe dLdi­
c.m1os boje mais um requu10 
artigo. 

Nada justifica o despr(·zo ;1 

que foi votado êssc rico nrnian­
cial, que era digno do rnaximo 
interêsse e de especiais atenções. 

Mas, não sucede assim; não 
se trata de fomentar riques.1s que 
p.ua abi est;io di!srrcsadas, ina­
pro\'cit1das, com rn;111ifesto pre­
juiso individual e da comunida­
de. 

A cx~1 loração intensificada 
dessa mina de aguas medicinais, 
élcarretaria para esta vila uma 
outra fase de progresso material. 

Uma vês analisadas e scien­
tificamente constatadas as suas 
q uai idades terapêuticas, e assim 
lrgitimada e provada a sua eficá­
cia na cura das molés~ias _que o 
povo, nas suas expenenc1as, a­
ponta rnmu de vcrcl:ide, natural­
mente resultaria a clmst1 ucçãJ 
de um cstabckcirncntL) hrmal; e 
o sitio, de aspecto tào rust.co 
m<lS de onde se descortin.1m uns 
arnr1Jns borisontes S.Jbre O mar, 
transfrirmar-se-·la nu111 .m1eno e 
delic1oso iocal, nu 111 pdn to agra­
davel de recreio par<1 naturais e 
extranhos, a poucos passos da 
viLt. 

A rnsticic.iadc do sottirno e 
foio pinh~11 d.; do ]uis mttamorfc· 
sear-se-L1 en1 pouco tempo num 
lindo parque Je luxu1 i.:ntt \ ege­
tação, com os seus arruados e as 
suas cdifü«:ções p.ira b:111hi~tas. 

Noutra terr1,. que n!lo Espo­
zende, já as coisas teriam toma­
do um rumo muito diverso. 

A . ' 'I qm, e o que se ve .... 
Arrisque o dono dessa mina 

um pequeno capital nos serviços 
Je captação e nas obras de um 
reservãtorio, e nunde an.ilisar 
essa água. 

E se, corno corre e se afirma 
no vulgu, de facto possuem qua· 
lid,ldes medicinais, a su~1 inicü­
ti va merecerá os melhores louvo­
res e o seu relativo pe1.1 uenu esfor: 
ço serú compensado, dentro de 
cu1 to tempc', por um êxito 
gran1.li(lSO. 

Mãos à obra! ----···-----
t~asa «HAV ANEZA· 

Em exp Jsição 
Blcicletes de wrida e d~ ~asseio 

V..: Ll· l j 11 1 . J: 1 ' ' !.~.· ··; . ti:)~ ~ ­
/ 

F; r _ a ... in lonteJro 
A u1 i.: 1 nes~ 1 \'ila e cr ·Ke­

lho, legcll :w1 Jte h.1hlitad.1 , mu­
dou J.1 e s.1 da fü1.1 r." de D,·­
zcmbro, onde ~.m1pre funcionou 
desdl' a sua fundação, p.1r .. 1 junto 
do Colegio F rancu-Lusit ano, 
m.iis ao centro d.i mesm.1 rua, 
onde wntinú1 .t sen·ir o respei­
tavcl publico com todo o esmero 
e rontu:ilidadc. 

·----···---«Ee.os ~a Beira-.itla1•· 
Esta redacção agradece os 

numeras pedidos na edição pas· 
sada, que gentilmente lhes fo­
r,lm envi.1dos. ----···-----
Exame dt' 3.a elasse 

dos "'l .ieeos 
Fê-lo, hi di.1s, no Liceu Na· 

cional d,1 Povoa de Varzim o 
joven estud.mté, dçst,1 vih, Luiz 
Abreu de Al1neida Carvallrnl. 

Inteligente e a11licado, m,1is 
uma vez o noss,) conterranen 
comprovou os seus merecidos 
creditas de cstLJLLrnte distinto, 
sobress:ündo brilhantemente em 
todas as provas de exame a que 
foi submetido. 

Ao sirnp:itico estud,rnte, a 
quem não é dificil prever um 
sempre laureado trillnfo nas li· 
des escobres, e aos seus bondo­
sos e estremecidos pais ex.mos 
rnr.s Alvaro Carvalhal e sua es­
poc;a D. Eugenia Abreu de Al­
meida Carvalhal, os nossos sin­
ceros parabens. -----···--

OB ~IGArORIEDADE DO ENSINO 
Decreto n°. 9:223, de 6-11-923: 

Os pais ou tutores das crian· 
ças que não as nutriclllarem na 
Escola Prirnària, incorrem na 
mulu de 5:moo .1 50.:1!00 escu­
dos. 

Quando os alunos matricu· 
lados faltarem á Escola, os pais 
ou tutores incorrem 1rn multa de 
I::ttoo a IO./'/>OO escudos, confor­
me o número de faltas, duplican· 
do a sua importância quando 
êsse número fôr superior a ro. 

L.\ matrieola é fei­
ta dora11te o mês de 
Outubro, prolongando- se 
até Março para a 1 ª· classe. 

A obrigatoriedade do ensino 
começ;l quando a criança com­
pletar 7 anos de idade e termi­
na com ::t obtenç:lo do diploma 
de exame ou cJm a idade míni­
ma de 12 anos. O artigo 2.", do 
Decreto n.0 13'.791, de 17·6-927, 
autoriza a freqüência á Escola 
dos alunos que excedam em . 
dois anos a idade estabelecida 
como normal para a matricula 
nas respectivas classes. 

O analfabetismo, além de 
ser o mais terrível inimigo do 
progresso material da nação, já 
na.o quero falar do intelectual 
nem do moral, deixa os infelizes 
que arrastam essa grilheta sem 
nenhum meio de defesa pessoal. 



PELO CONuELHO 
CART:\ De FAO 

E<>tá decorrenJo nesta fre­
º ueziJ com muita solenid:ide, 
n ' 
um tríduo euc.nistiw que con-
clue com a festa do S. S. S:t­
cramento, no proximo domingo, 
saindo procissão, se o tempo o 
permitir. 

-Duma Yiagem a Lourdcs 
e Paris regressou o snr i\Lrnoel 
Pinbtiro Borda com sua ex.ma 
esposa Senhora D. Eulina • 'll­
nes Borda. 

-Voou ao ceu a alma ino­
cente du;-;.u filhinha do sr. Celes­
tino Pires, conceitu.ldu farmaceu­
t1co. 

-Passa incornotbdJ o sr. 
Domingos Reis, acreditado nego· 
ciante da noss.~ praça. 

-Com o nome de Arnikar 
recebeu o bapttsmo um til 1inho 
dos srs. Manod G. Casa N-..Jva e 
D. Amelia Reina Casa Nov,1. 
Foi madrinha a a\·Ó materna. 

e. 
J:..,OR.JlES, ~8 

Tivemos o prazer de 
cumprimentar nesta fre­
gt~ezia a ex.ma sur .a D. 
l\faria Irene Vila Verde Fa­
ria, dedicada esposa do nos­
so úmigo Snr. A g o stinho 
Duarte Valle, muito digno 
gerente-delegado da Electro 
Industria do Norte, L.da 

-Na igreja paroquial 
desta freguezia recebeu ha 
dias as aguas do Baptismo 
urnd filhinha do nossn ami­
go sr. Manoel de Almeida 
Ribeiro, honrado negociante 
do lugar dét Igreja e da sr.ª 
Adelina Vila Verde Queiroz 

Foram padrinhos da 
neofüa, que recelieu o no­
me de Julia, a sr: Jul1a 
Rodrig·ues de Queiroz e o .... 
sr. Antonio Alve8 HiJwil'o 
Solll'inho. 

- Tarnbem ha dias se 
realisou nesta fre()'u e.lia o 
o casamento do sr. Joa-
quim Gonçalves No i \'<1, 

lH'Opriebrio. elo lugar da 
lufia, com uma pl'endada 
menina, Ja visiuha freg11e· 
zia de ,\l\'ar:les. 

Estú-se prrn.;edendo 
ne~ta freguezia ás \'indi­
rnas. 

A quantidade deve ser, 
um geral, um terço da do 
t lti IIJ (\ élll o. 

-Os 11 ilh(1S serodi1,s 
foram p01· al1ui a cowetidos 
por u111a doe111.~a tjlW lltes 
a1acuu priucipalwu11l1 1 as fu-

f \'! 

Ilias. :setant111-as antes da 
111at11r;wü11 do crrêl· 1. .. 1'? 

E' pen;1, (H·l'C[llC' os 
n1illwrnis est.:t\'aiu lmdissi­
rno: e ludo fazi:t lll'l'\'t•t' urna 
almmlar1t1 1 n llwi!a dê...;t-e 
cere;1l. 

Ze lgnaciv 

Tá regressou a cst,l vib ~ Je 
Lqu.rd~S: Fran<;a, ~11demoiselc 
nen(c :\kstr1.: Viein ilustre 
Jircctor;1 do Cukgio Franco-Lu · 
sitano, b.:rn comJ su.1 ex. m• n1ãe. 

Todos Os t 1'1' b ti li• i~ exe­
<'·ll lados nus cific11111-; dê-,Le 
j irnal têrn o nb:1tirnent11 de 
3o e .to pol' cento a meno.;; 
d1) que cm qu;ilgu1'1· ou11·11 ca­
sa dn me ... 11)1) gi•nel'o. 

Exe1~t1çi10 de tudos o-s 
trnbalbos e->rner·:\cJn..,, typus 
n O\'Os e bom papel. 

N·idn nwndem fnzer· sem 
consultai· ns nos-sos pt'e-

---~··· ~~--

--o 

.'lJ 
r'.'tl 
;:.? --· 1 -· 

Uartõ•~s de visita 
lOO qualidades dl3 typos 

fantnzin, o que ha de mais 
mudenJP, pai a en1·tõ~s de visi­
ta e de luto. 

Cartões de tn<hs as qun -
liclade". Preço..; dw.;de 1 50 e"c: 
o centn, em br[rnco, até 5 es­
cudus. P1·etos em tod•>s os 
tamanhos a p1·fnci~iu1· em 4 
e"c11do" até f O e"cud is n cen­
to. ;\'inguem, no seu p1·np1 io ! 

i tll<'l'es.-.e, deixP de co11-.ulu11· o 
llOSSO IOOsfl'\l'll'iO e pl'e((flS, 

--.,.-.~·•·<6õll ______ _ 

Cosinhcira 
Precis~1-sc para ir com 

urna familia para a Povoa 
de Varzim. 

Nesta reclat~~·:to se diz. __ , _ _...._, ....... ____ _ 
Casa <<HA V ANEZA)> 

Depositaria no c,>ncelho 
ela 

Emprez;1 Fabril Portuense 
Vinhos cio Porto-Cemjas -=-Laranjadas -

Licores. 

.\os nossos assinan­
tes 

~n 1 O'Sll ubm c.obr. 1•ça nem to.lo> os 
·~cíbo; for .. m pa:;:o<, al,;-t.~5 p_r aHzcacia <los 
no ... cs fiUb .. critnre':i, \-olta:1do nov.a1ne':"'lte a ser 
enviados á cobrnnç1 n.;ora, pedir.do o ol.scq•1io 
de n end~rc111 ao seu l ag:imento, poi• a ~ua 
de\'oluçào can~-nos enorn·es Jespezas que e 1-

ruiouem 111.iito a import:incia J,1 assinJturJ. 

E<tá t .• rbcm em .:01.Jranç.1 a a;sinatur:i na 
,·il~l e con ... clho, a quem 1..le..;tjam'ls U~\·cr a 
mcsm.i fineza. 

o, :i.-.ina~tes <lo Rio de Jand o <1ue n'\o 
(rieir.1m Ct;,ar co•n n m 1%a t~t de nos ern·iir 
<lirectarnente a i nportancia de suas uss!aatura...;

1 

p .. dcm fazcl·o ao rc<lador <leste jurnal, naquela 
dda'1e, snr . .Annin<l > Eiras morador n:\ rua 
d.i Mi;c1iconJia n.o 43. a quem e;tá confiado 
e se c1. cargo. 

.Aos de ontrns cidades do Brczil, S. P<t.lo, 
Afri~ e .Amcrica, pedim(>s para qJe nos ca· 
'iem a~ res1>Ctliv:,~ iini>0rt.:inc'~1s em <e bit" o 
ma!s rapido <1ne lhe sej' possível, para rcg11. 
L1ndade d:i ntssa c:scri a. 

A to<los os nossos assinantes pedimos para 
reclamarem a esta 1 t<l.,cç:'io sobre q u lyucr 
irrcgularida<le que haja no euvio «o uo;so jor­
n.i.I. 

.Joel.de i\iagalhàes 
.. 

Consultas das D ás '12 .. 
Rua Barão de Espozcnde. 

Um lindo livro. 

q( fohtns ~i~11)t:\1füt!í 
(VF.lnSOS) 
---DE •• 

JHaria da ':': ih1a 1lieira 
Um clegnnt<! vdu'l1e contendo muit1s pro­

ducçõe' poeticas em magnifico papel acetinado, 
con o n:lr .. to da ext10ct1. 

PREÇO...... . • . 2&50 RS. 
O producto da ven<la da ediçãn é destinado 

a•> lP.vnntam<nto na sua sei>ultu•a de uma ladide 
con1i:1norativa. 

A' \'end:i etll todas as livrarias do µai 
em E;pozen<le na Typo~rdi.i Espo:zendcnsc de 
Jus!: da S.lva Vieira. _,_,_"" .•. ____ _ 
~ .\n ndeirns, 

1 0vas e usadas. 

Aluga pur preços mui­
to rnzuaveis, Aut(Jnio 
l )u:irt1~-( :rn11pu de S. Jo­
~é-BA RCEI J .OS. 

--~·--·-----
Tinta para marear 

1•onpa-A melhor tinta que 
ha, franceza, de Alexander, ven­
de a typografia Espoze11den$e. 

El)ICÀO MONUMENl'1\L • ·-·· -··- ····-- ········-······ .... ·······--

A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

Formo.to :32 M 25 

Eoi tomnf4 nH•nsars dt~ 3~ paginas, 01ttio10 
pap ·B eon~hé, mngnii'ieamentc ilosh•ados. 

E C:O~'l'EHtl: 
biografias completas. l ctratos, vistas, costumes, monumentos. rostos 
de ediçõt~S 1;1r;1s. mannscritos miniaturas e fac similes de autó· 
grafos, em soberba\! gravmas, algumas das quais HOHS TEXTE, a 
tôrns. 

CO~STITUINDO 
nm prec;orn album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
nma tão completa e curiosisstmil documentação gráfica, A1 tigos de 
e.,pecialisados pro/és.-;01·es e lite1·átos de nome consagrado. 

(:ada f 01110 10$00 
A 11lsto1·fa llusfr:t~h d<t 1Alterat11ra 1~ort11~11ez:1, com­

prehenderá p1 ·UW mais ou menos dois grossos volumes de 400 p3ginas ca­
da e se. á uma public;·ção de !mo, para o que se reuniram Lodos os elemen­
tos iudispensêlveis. A seme hança das Ilístórías da litteralura francesa de 
La111-on e l3e1:edil e Ilaz:ud 1 nblrc;tdas pelas importantes livrarias Hachette 
e La1 ous5e, rsla publicação ccn~tituirá alguma coisa de inédito, de grande e 
de n11l<nrl n;is no~sas lrtrrs. Jámais ~e reuniram condições como para a 
criação dêste monumento, arquivo das marnvilhas que nas letras a nossa 
história encerra. 

ASSIN.lTllTRA: 

Preços, luclnlndo embalagens reforçadas 
CONTINRNTE E ILH.\S: 

Msiuatnra especial de cada número ~3índo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co11tinenle e 1llws) 

Assinatura (pa;iamento ndi:rntado) 

África Oriental, OcMcr•fal e Uspa-

3 meses 
33->00 

6 meses 
65~00 

Registado 

11600 
i ano 
128JOO 

n h a . 34,;.50 6 7 !SOO i 32.$00 
lodfo, :nacau e Thno1• 36$00 79600 138;)00 
l~sh·augeh'o . 37600 72600 142600 

t·ada 10010 nvulso, não lneloindo 
ftorte e embalagem -10$00 

Pl~UIDO!lli às U·na1·~as &ILl,AIJD e DER'l'R.,ND 
~ 3, Hua G~rrett, i ó 

J,l~HOA. 
.tssh1a-~e 1it>sfo,·dfa na Livraria Es1•oze11deose,nua tth·elta. 
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Far1nna Peitoral Ferrng11111sa 
•a fdraacla Franco 

Esta fuinha é ª'" precioso medica· 
mento peín sua acção tonlca reconstitu­
inte, do mais reconhecido proveito nu 
pessoas anemlcas, de constituição frac., 
P., em geral, que carecem de torças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rep.m1.dor, de facll diges­
tão, utillsslmo para pessoas de estomaco 
debll ou enfermo, para convatescentea, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre­
vlllglado. 

rerlro Franco & e§ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 1'7 • LISBOA i / 

lHl}lCl 1 ' a hadi 

PASSAPORTES 

A g~encia Brazil 
DE 

ANTON!íl LOPcS RODR!GUfS ü' AAUA • 
• 

Prefe1 ir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino d~n-
tro dé1 maior legalidade. · 

A nt(,n io Lope' R odrigues d'Areia 


